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Escuta, meu irmão
Esta mensagem
Que o mestre envia com amor
É luz iluminando tua romagem
Pelos caminhos da dor
Perdoa a quem te ofende e calunia
Esquece todo o mal
E encontrará alegria.

Perdoar sem impor humilhação
É ter Jesus no coração
Perdoa com sinceridade
E encontrarás felicidade
Transforma o ódio em amor
O espinho em perfumada flor
Segue na vida sempre amando
E ao inimigo perdoando.

CANÇÃO DO PERDÃO
 João Cabete

Construindo o futuro: “O 
Espiritismo anda no ar...” 
e também deve estar em 
nossos corações.
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nós mesmos receber a 
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Vibrar no bem
Já ouvi em muitas palestras que é 

muito fácil fazer a caridade aqui dentro 
da Casa de Glacus, que difícil mesmo é 
fazer isso lá fora, no dia a dia.

Refletindo sobre isso e relembrando 
sobre as comemorações do 39º aniver-
sário da FEIG cheguei a conclusão que 
esses palestrantes têm razão, porque to-
dos nós tarefeiros da casa quando aqui 
chegamos para desempenhar nossas ati-
vidades voluntárias doamos o que há de 
melhor em nós: bons pensamentos, bons 
sentimentos, boas atitudes. Assim fica 
fácil perceber porque nos sentimos tão 
bem quando aqui chegamos, porque esta 
energia voltada para o bem nos envolve e 
tudo fica mais tranquilo.

Aqui doamos, mas também recebe-
mos muitas energias boas que nos abas-
tecem para os embates da vida diária. É 
sim mais trabalhoso praticar a caridade 
no ambiente do trabalho, do trânsito, do 
lar, pois os pensamentos e sentimentos 
muitas  vezes se chocam, as ondas de 
negatividade e egoísmo são muitas.

Somos centenas de pessoas que to-
dos os dias ao adentrar a casa de Glacus 
nos doamos e então nos unimos em uma 
única direção: fazer o bem. Cabe a nós o 
esforço diário de levar essa vibração do 
bem para todas as pessoas com as quais 
convivemos.

Evangelho e ação sempre.

Raquel Freitas

Editorial

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-3131, 
das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de segunda 
a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sábados. 
Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Dolores.
•	Reuniões Públicas noturnas, de segunda a sexta-
feira, às 20h, com receituário espiritual e passes. Aos 
domingos, às 19h30 com passes e sem receituário.
•	Reuniões Públicas diurnas, às quartas-feiras, às 15h, 
com passes e sem receituário.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 17h. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-feiras 
- Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco de Paula. 
Três reuniões às quartas-feiras – Mentores: Kalimerium 
e Maria Rothéia. Três reuniões às sextas-feiras – Mentor: 
Virgílio de Almeida. Duas reuniões aos sábados – 
Mentores: Jacques Aboab e José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião às 
quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. Uma 
reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. Uma 
reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita aos lares e hospitais   - Mentor: Clarêncio – 
Atendimento ao público de segunda a sexta-feira, das 
19h30 às 21h30, e aos domingos, das 19h30 às 21h.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-feira, 
3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30

•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-feiras, 
de 19h30 às 20h30.

•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – Ensino 
fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680

•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.

•	Bazar Beneficente.

•	Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A Feig realiza um Bazar Beneficente na Fundação 
todas as quintas-feiras, das 8:00 às 12:00 e também 
em algumas datas especiais com o excedente das 
doações recebidas. A primeira finalidade das doações 
é atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção 
Social. Além de também angariar recursos materiais 
para nossas atividades, o Bazar visa também atender 
às pessoas em situação de exclusão social, sendo uma 
oportunidade para que elas possam adquirir vários 
itens a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O Nosso dia-a-dia 

Convite para o 
Convívio Espiritual

 
Reiteramos  a todos o nosso convite para 
participar conosco das Reuniões de Terceiro 
Domingo. Pedimos aos leitores que verifiquem 
o local no site da FEIG (www.feig.org.br) ou na 
Fraternidade (31) 3411-9299.  Na oportunidade 
poderemos ouvir os espíritos da direção da 
nossa casa, por meio dos médiuns, e receber 
as vibrações amenas dessa tarde gratificante. 
Contamos com a presença de todos.

A próxima reunião será realizada em 

15/11/15. 

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação, 
gostaríamos de receber suas sugestões e 
comentários sobre nosso trabalho. Ficaremos 
muito felizes se você nos escrever! Entre em 
contato através do “fale conosco” em nosso 
site: www.feig.org.br. 

Fale Conosco

e ee eee eee e
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A Terra não é prisão de sofrimento eterno. É escola abençoada das almas.

Construindo o futuro

“O Espiritismo anda no ar; difunde-se pela 
força mesma das coisas, porque torna felizes 
os que o professam”.

Esta é uma afirmação de Allan Kardec, que 
encontramos em O Livro dos Médiuns, primeira 
parte – Cap. III – Do Método. Neste capítulo, 
Kardec aborda quais os métodos deveriam ser 
utilizados para que o Espiritismo nascente pu-
desse fazer prosélitos, ou seja, adeptos e segui-
dores. Ele orienta como os adeptos do Espiritis-
mo deveriam se relacionar com os seus oposi-
tores, com os materialistas, com os incrédulos 
de toda ordem e também com uma variedade 
de espíritas, como por exemplo: os espíritas 
imperfeitos, os espíritas exaltados, os espíritas 
experimentadores e os verdadeiros espíritas.

O Espiritismo é sim uma religião, que tem 
como base toda uma ciência e uma filosofia. 
Para que a religião Espírita possa atingir o seu 
objetivo, que é o aprimoramento moral do ser, 
e, em consequência da humanidade, o estudo 
sério desta ciência e filosofia é fundamental. 
Porém, não basta alguém ser um teólogo em 
Espiritismo, isto não é o suficiente para a con-
vicção, bem como, presenciar determinados 
fatos ou fenômenos mediúnicos, não será o su-
ficiente para que alguém se torne um seguidor 
do Espiritismo. 

É muito importante trazermos estas refle-
xões para o nosso dia-a-dia, principalmente, 
para nós que nos declaramos espíritas. O Es-
tudo que já realizamos da Doutrina Espírita, 
mesmo que preliminar, nos propicia conheci-
mentos que mudam a nossa forma de encarar 
a vida. Passamos a pensar de uma maneira 
diferente. Hoje sabemos que somos espíritos 
imortais, que estamos em uma rápida experi-
ência material, que este tempo que temos ao 
lado das pessoas com que convivemos é divi-
no e importantíssimo. Sabemos que todas as 
ocorrências vivenciadas agradáveis e desagra-
dáveis são recursos educativos que a vida nos 
oferece para a elevação de nossa alma para a 
Vida Maior.

Às vezes pensamos como seria bom se 
os nossos afetos, familiares, cônjuges e filhos 

pudessem compreender a grandeza e a ma-
ravilha que é a Doutrina dos Espíritos. Como 
as relações familiares seriam mais amenas e 
serenas. Quantos pais espíritas gostariam que 
todos seus filhos seguissem a sua religião, mas 
em alguns casos isto não acontece.

Imaginamos como o nosso ambiente de tra-
balho seria mais agradável, mais humano se 
nossos colegas de trabalho entendessem que 
a vida é muito mais que conquistas materiais, 
que a vida é mais que uma competição, é mais 
que o ganhar e o gozar.

Quantas vezes, lendo um livro ou assistindo 
uma determinada palestra, pensamos: Como 
seria importante se minha esposa, meu chefe, 
meu filho ou meu vizinho estivesse ouvindo ou 
assistindo a isto. É o que precisa ler ou ouvir!

Ser espírita tem algumas consequências, 
e uma delas é que não basta se contentar em 
estudar e admirar a moral espírita, precisamos 
praticá-la. E esta pratica ou o professar do Es-
piritismo é que nos tornará felizes!

Kardec, na obra citada acima, nos diz que 
“o verdadeiro espírita ou espírita cristão, jamais 
deixará de fazer o bem. Lenir corações aflitos, 
consolar, acalmar desesperos, operar reformas 
morais, essa a sua “MISSÃO” (destaque nos-
so). E nisso também que encontrará satisfação 
real”.

Diz-se espírita? Quer ser um pouco mais fe-
liz? Então contribua na difusão do Espiritismo 
através de suas atitudes e exemplos e espalhe 
no ar para aqueles que convivam com você o 
que realmente é o Espiritismo.  Ainda tem dúvi-
das? Tente! Experimente!

“A palavra convence, o exemplo arrasta!”
Lembremo-nos do nosso Mestre e Senhor 

Jesus, o exemplo máximo de amor.
“Eu vos dou um novo mandamento: amai-

-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim 
também vós deveis amar-vos uns aos outros” 
(Jo 13,34).

Jesus nos abençoe.

Ladimir Freitas

O Espiritismo anda no ar...

FIDELIDADE
“Fiel é Deus, o qual os chamou à comunhão 
com seu filho Jesus Cristo, nosso Senhor!” 
1ª Epístola - Coríntios 1 : 9

Iremos abordar em seis edições o tema 
Fidelidade, em níveis que a nós Espíritas, 
compete refletir. 

4Fidelidade à 
Doutrina Espírita

“Espiritismo ou Doutrina Espírita tem por 
princípio a relação dos encarnados com os 
espíritos, ou seres do mundo invisível.” 

Introdução do Livro dos Espíritos - Edição FEB - 1.

A Doutrina Espírita foi codificada por 
Allan Kardec e tem sua base filosófica de-
senvolvida no Livro do Espíritos (1º Livro 
- 1.857), científica no Livro dos Médiuns 
(2º Livro - 1.861), e moral ou religiosa em 
O Evangelho Segundo o Espiritismo (3º 
Livro - 1.864). 

Estes são os 3 primeiros livros do Pen-
tateuco de Kardec, que conta ainda com 
O Céu e o Inferno (4º Livro - 1.865) e a 
Gênese (5º Livro - 1.868).

Na obra básica encontramos os funda-
mentos da Doutrina, que devem nortear 
nossas atividades religiosas e doutrinárias. 

Contamos ainda com diversas obras 
subsidiárias, a  nos garantir o mais amplo 
entendimento da doutrina. 

Não podemos praticar Espiritismo ao 
sabor de nossas próprias ideias. Somos 
Espíritas, busquemos pois fidelidade aos 
ensinamentos espíritas. Quando tivermos 
duvidas, consultemos as obras de Kardec. 

“Tem cuidado de ti mesmo e da Doutri-
na: persevera nestas coisas; porque, fa-
zendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo 
como aos que te ouvem.” 

Paulo - I Timóteo : 4 - 16

“Fidelidade a Jesus e a Allan Kardec é 
a proposta de sempre nestes 144 anos de 
divulgação da Doutrina Espírita. Fiéis aos 
postulados da Codificação, demos direito 
aos outros de se movimentarem nos níveis 
de consciência em que se encontram sem 
nos perturbarmos com qualquer expres-
são aguerrida de combate ou destruição. 

O Senhor não deseja a morte do peca-
dor, mas o desaparecimento do pecado.” 

(Mensagem psicofônica recebida pelo médium Dival-
do Pereira Franco, no encerramento da Reunião Ordinária 
do Conselho Federativo Nacional, na Sede da Federação 
Espírita Brasileira, no dia 11 de novembro de 2.011, em 
Brasília - DF)

Sebastião Costa Filho



4

EVANGELHO E AÇÃO

A felicidade não é miragem do porvir. É realidade de hoje.

 “Vai e não peques mais.” Jesus (João, 8:11)

Jesus não condena a nenhum de nós, seus 
irmãos ainda em luta, pelas imperfeições! Ob-
servamos pela lei da reencarnação que temos 
a oportunidade de recomeçar e tentar de novo! 
Mas ficamos cristalizados, presos nos mesmos 
erros durante muito tempo...

Jesus simbolizado pelo seu Evangelho nos 
cura, e orienta a não cometermos mais os mes-
mos enganos, as mesmas atitudes que nos tra-
zem tantos sofrimentos! Abusamos da alimen-
tação, o aparelho digestivo entra em desequi-
líbrio e adoecemos. Buscamos a cura através 
de recursos ao nosso alcance, mas logo que 
melhoramos um pouquinho, retornamos a nos 
alimentar de forma inadequada e voltamos a 
adoecer... Cultivamos mágoas e ressentimen-
tos por muitos anos e adoecemos. Buscamos 
restaurar a saúde, mas nem sequer admitimos 
a necessidade de perdoar.

O Evangelho de Lucas 11:24-26 nos diz 
assim:”Quando o espírito não purificado tiver 
saído do homem, perambula por lugares ári-
dos, procurando repouso; e não o achando, 
diz: “Voltarei para minha casa donde saí”. E, 
ao chegar, acha-a varrida e arrumada. Depois 
vai, e leva consigo outros sete espíritos piores 
que ele, e, tendo entrado, aí habitam; e a con-
dição posterior desse homem torna-se pior que 
a anterior”. Varremos e arrumamos nossa casa 
mental, símbolo de uma ação superficial, exte-

rior, achando que tudo está resolvido, mas se 
efetivamente não adotamos outra conduta, e 
não trabalhamos uma transformação profunda 
em nosso íntimo, de nada adianta, estaremos 
em condições piores em pouco tempo! Refletin-
do sempre a lei divina, o Mestre procurou nos 
redirecionar o caminho orientando a não come-
termos as mesmas atitudes equivocadas e nos 
mostrando que depende de nós o avanço na 
jornada evolutiva. 

O Espírito Emmanuel no livro Pão Nosso, li-
ção 50, comenta este versículo: “ Se não guar-
das o favor do Alto, respeitando-o em ti mesmo, 
se não usas os conhecimentos elevados que 
recebes para benefício da própria felicidade, se 
não prezas a contribuição que te vem de cima, 
não te vale a dedicação dos mensageiros es-
pirituais. Debalde improvisarão eles milagres 
de amor e paciência, na solução de teus pro-
blemas, porque sem a adesão de tua vontade 
ao programa regenerativo todas as medidas 
salvadoras resultarão imprestáveis.... o Médico 
Divino proporciona a cura, mas se não a con-
servamos, dentro de nós, ninguém poderá pre-
ver a extensão e as consequências dos novos 
desequilíbrios que nos sitiarão a invigilância.” 

Por mais que os amigos espirituais queiram 
nos ajudar, se não fizermos a nossa parte, eles 
não conseguirão! Ajuda-te que o Céu te ajuda-
rá! Vontade, coragem e bom ânimo!

Kátia Tamiete

Depende de nós...

JANTAR DANÇANTE 

39º aniversário da FEIG

Mais de 600 pessoas estiveram presen-
tes na comemoração do 39º aniversário da 
EEIG. Foi uma animação! Com um cardá-
pio especialmente escolhido, sobressaíram 

 

Na Fraternidade Espírita Irmão Glacus e na 
Fundação Espírita Irmão Glacus são desenvolvidas  
atividades de assistência material e espiritual, 
visando sempre encorajar o ser humano para que 
patrocine, ele mesmo, a melhoria de sua vida. 

Todas as atividades que acontecem na FEIG são 
fruto da dedicação de muitos, e das contribuições 
que recebemos durante o ano. Mais um ano 
de trabalho chega ao fim, e os números e a 
necessidade de recursos que representam nos 
estimulam a nos comprometermos ainda mais com 
a manutenção dessas atividades. 

Você pode ajudar!

COMO SER DOADOR MENSAL ASSOCIADO DA FEIG
Você pode ser um doador mensal associado fazendo 
contibuições frequentes por meio da conta de 
luz ou de boleto bancário. Faça seu cadastro na 
Fraternidade, e entraremos em contato.

COMO SER DOADOR EVENTUAL DE NATAL 
Você pode fazer uma contribuição extra por 
boleto. Retire-o na Fraternidade ou acesse o site 
www.feig.org.br no box Ajude-nos a ajudar.

São muitas as oportunidades oferecidas pela Casa 
de Glacus de auxiliar material e espiritualmente 
os mais necessitados.

Contribua! Ajude-nos mobilizando familiares 
e amigos para contribuir conosco neste Natal 
e em nosso dia a dia, e ajude a fortalecer a 
missão da Fraternidade: “Praticar a caridade 
à luz da Doutrina Espírita, contribuindo para a 
transformação do Ser Humano”.

a qualidade, o sabor e principalmente o 
trabalho dos tarefeiros que se desdobra-
ram. Os convidados foram recepcionados 
pela MEJA com competência e alegria. 
Os jovens da mocidade, assim como toda 
a equipe de eventos desenvolveram um 
belíssimo trabalho, fruto da dedicação de 
cada um e do amparo da equipe espiritual. 
Parabéns FEIG, Parabéns tarefeiros!
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A dor não é forjada por outrem. É criação do próprio espírito.

Boa tarde a todos. O amor do Cristo nos uniu 
como pérolas em cordões de esperança. Esta-
mos felizes com este convívio e esperançosos 
pelo porvir. A nossa esperança se justifica pela 
presença do Cristo Jesus. 

Queridos irmãos, é preciso reduzir a marcha 
do cotidiano: observar mais, pensar mais ainda 
e amar constantemente. Aquilo que cada um lê 
nos livros está muito bem representado no seu 
derredor. Tudo o que se aprende na Doutrina e no 
Evangelho está materializado em sua existência. 

Estudamos que o Planeta evolui e que a 
vocação dele é ser um mundo superior, e isso 
vem acontecendo à nossa vista. Movimentos 
migratórios sempre existiram, desde que a cen-
telha de vida movimentou as primeiras células, a 
vida migrou pelos mares, oceanos e continentes. 
Desde que o ser humano aqui abrigou o espírito, 
ele nunca estacionou: avançou pelos ambientes, 
enfrentando dificuldades físicas e fisiológicas. 
Hoje, quase não há um metro quadrado no qual 
não vemos um humano que não tenha migrado. 
Recentemente, queridos irmãos, o movimento de 
migração tem se tornado mais intenso. Por isso, 
as pessoas se interessam e espiritualmente, às 
vezes elas não sabem ou não reconhecem, estão 
cumprindo a recomendação divina da fraternida-
de entre os povos.

Não há fronteira para o amor! Se antes a 
criatura dizia que é preciso o “semelhante amar 
o semelhante”, agora dizemos: “- É preciso amar 
o diferente. ” 

Assistimos, na atualidade, os refugiados das 
guerras: barcos que viram, corpos que naufragam, 
pessoas de todas as idades que morrem nas 
praias. Para o espírito, o movimento é o mesmo. 
Talvez seja triste reconhecer agora “a ausência”. 
Quantas almas morreram em nossas praias, 
porque não reconhecemos esses espíritos como 
“refugiados do nosso egoísmo”: um filho ou uma 
filha que partiu antes e que nós não amamos o 
suficiente; uma mãe ou um pai que partiu antes, 
refugiado do conflito que tinha, na busca da 
harmonia do espírito. E, nós não sabíamos que 
eram imigrantes tentando adentrar as fronteiras 
da nossa alma e lhes fechamos as portas. 

Mas eis que surge o Cristo e o Espiritismo 
conclamando a cada um de nós a abrir as nos-
sas defesas, a destruir os nossos armamentos, 
a aceitar “os diferentes”; principalmente quando 
eles nascem, biologicamente ou não, na intimi-
dade dos nossos lares. 

E ainda, convencidos do poder da reflexão 
espiritual e amparados pelo Evangelho de Je-

sus, que não vai te desamparar, ofereceremos 
a cada um de vocês uma questão forte que será 
lembrada dias e dias por alguns, anos, décadas 
e séculos por outros: Para onde você está indo? 

Tu és imigrante em que direção? Que terras 
você deseja alcançar em espírito? 

Tudo no universo está em movimento e não 
se atreva a experimentar a inércia do estacio-
namento. Quanto mais você esteve parado no 
sentimento do amor, mais você sofreu. Não é 
chegada a hora de caminhar? Não é hora de 
sair desse lugar e avançar por terrenos férteis? 
A “ terra prometida” é o coração de quem precisa 
de ti. A terra prometida, o reino de amor, não há 
outro, querido irmão, é a fraternidade, a caridade.

As casas religiosas estão repletas de visitan-
tes e escassas de trabalhadores. Então se ofere-
ça. Às vezes, a sua migração não precisa dar dez 
passos geograficamente, mas pode representar 
uma caminhada milenar rumo ao continente que 
você tanto deseja alcançar. 

Essa é a história dessa Casa. O que são 39 
anos se comparados a milênios de planejamento 
e de execução? Não se apeguem aos números. 
Nós, Espíritos, reconhecemos que no campo da 
materialidade a festa é pela exaltação da sobre-
vivência da alma e é o que Nós estamos fazendo 
aqui. Por isso, todos os Espíritos disseram que 
estão felizes e estamos mesmo. Mas a festa tem 
que ser no coração. 

Enquanto os homens no mundo apagam velas 
de esperança, em espírito, que vocês possam 
acender luzes. É o que desejamos pelo reco-
nhecimento do esforço de cada um ao perceber 
o medo de atravessar o oceano, de percorrer o 
deserto, de enfrentar a mata virgem. Saiba que 
não há outro caminho. Não vá sozinho. Nós 
queremos ir com você. Nos convide. Formem 
grupos. Seu grupo está em casa, no trabalho, na 
sociedade, na política, na administração pública. 
Forme o seu grupo e avance. Foi assim que o 
Cristianismo foi construído e edificado; foi assim 
que o Cristo chegou aqui nessa tarde em nossa 
reunião de Convívio Espiritual. 

Não estou no momento de “exigir semelhan-
tes”. Na impossibilidade de reencarnar milhares 
de vezes, economizo encarnações aprendendo 
a te amar. 

Recebam o abraço deste irmão que não traba-
lha sozinho e que precisa de cada um de vocês. 
Um abraço do Espírito, Pedro de Camargo”

Mensagem psicofonada em 20/09/2015
Médium: Vinícius

Mensagem do 3º domingo/Convívio Espiritual

Todos os sábados,16h30 às 18h30
Cabine A - Salão FEIG

Não há necessidade de inscrição

Orientação para Culto 
do Evangelho no Lar

X SOS FAMÍLIA 
Brincando em Família III 

Em clima de muita alegria, descontra-
ção e emoção, o Departamento de Evan-
gelização da Criança (DEC) realizou, na 
manhã do dia 30 de agosto, na Funda-
ção Espírita Irmão Glacus, o “X SOS FA-
MÍLIA – Brincando em Família III”.

O evento teve como objetivo mostrar 
aos pais e aos filhos a importância do 
lazer e da união familiar. Todos se diver-
tiram com brincadeiras, oficinas, teatro, 
atividades desenvolvidas dentro da te-
mática espírita. 

Para fortalecer o tema “Família o 
maior tesouro”, foi apresentada uma 
peça teatral, no auditório André Luis. As 
crianças interagiram, se emocionaram, 
participaram e tiraram fotos com os ato-
res. Reunidos nas bênçãos do nosso 
amado mestre Jesus, no evento houve 
participação de 322 pessoas, entre fre-
quentadores e voluntários da Fraternida-
de, Fundação, Creche e Colégio. Todos 
brincando e aprendendo a doutrina dos 
espíritos.

O DEC agradece de coração a todos 
que colaboraram com o trabalho, com as 
doações, com a presença, sem os quais 
nosso evento não teria sido tão especial.
Um belo trabalho em equipe que, com as 
bênçãos do Mais Alto e da nossa querida 
mentora Meimei, foi vitorioso!
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“Conhecimento nobre exige atividade nobre.”
 
 

A virtude não é contentamento futuro. É júbilo que já existe.

As três revelações (ESE-caps.1 e 6) .................... 2/10

A lei de amor (ESE-caps. 11,12 e 17).......... 9/10,10/10

A fé e a caridade (ESE-caps.13,15,16,19 e 24) ... 16/10

O trabalho (ESE-caps.18, 20 e 26) ....................  23/10

A família (ESE-caps.14 e 22) .............................. 30/10

A oração (ESE-caps.25 e 27) ............................. 26/10 

Conceituação e tipos de mediunidade ............ 21/10 

Mecanismos da mediunidade .......................... 28/10

Animismo e mistifi cação .................................... 4/10

Obsessão e desobsessão ................................11/10 

Os reis magos ................................................. 25/10

Visitação fraterna ............................................... 7/10 

Imprevistos e administração da tarefa............. 14/10 

Libertação .......................................................... 6/10

Entre a Terra e o Céu ...................................... 13/10

Nos Domínios da Mediunidade ....................... 20/10

Ação e Reação ................................................ 27/10

Para mais Informações sobre os 
Ciclos, acesse www.feig.org.br 

ou consulte os quadros de aviso 
na Fraternidade e Fundação

Estamos precisando de 
doações de:

 Achocolatado
 Leite integral
 Calças e bermudas 
   masculinas tam 38 a 42
 Fraldas geriátricas 
   tam G e GG
 Aparelho de barbear

Jesus abençoe a todos!

Campanha do Quilo

Participe do MusicArte, uma 
tarde de muita música e boas 

vibrações. Dia 14/11, às 17h, na 
Fundação Espírita Irmão Glacus. 

Mais informações nos quadros de 
avisos ou no site da FEIG. 

O dia 19 de setembro de 2015  foi um sá-
bado festivo e todas as tarefas realizadas nes-
te dia na Fraternidade Espírita Irmão Glacus 
(FEIG) foram interrompidas para uma linda e 
singela homenagem. 

Em um grande coro, tarefeiros do Depar-
tamento de Assistência e Promoção Social -  
D.A.P.S e assistidos, envolvidos por sentimentos 
de alegria, gratidão e muita emoção, entoaram, 
após a prece fi nal, o “Hino ao Glacus” e em se-
guida cantaram o tradicional “Parabéns para 
você” em comemoração aos 39 anos de existên-
cia da FEIG, com direito a um lindo bolo e velas.

As crianças que estavam da evangelização 
naquele sábado, também participaram da con-
fraternização e foram convidadas a soprar as 
velinhas!

Este encontro fi cou marcado em nossos co-
rações. Foi uma oportunidade de confraternizar 

com a espiritualidade amiga. Mais um aniversá-
rio desta Casa abençoada, que sob a direção 
do querido e fraterno Irmão Glacus e de toda 
a sua equipe de Espíritos abnegados, tem nos 
acolhido de forma amorosa durante todos es-
ses anos.

Parabéns Fraternidade Espírita Irmão Glacus!

E mais parabéns 
para você...
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A morte não é santificação automática. É mudança de trabalho e de clima.

Aprendendo com André Luiz

Publicação mensal da Fraternidade Espírita Irmão Glacus - 
Utilidade Pública: Federal Dec. 90.935/85 – Estadual Lei 
8.831/85 – Municipal Lei 3.289/81 I Entidade Portadora 
do CEBAS – Certificado de Entidade Beneficente de 
Assistência Social I CNPJ: 19.843.754/0001-31 I Editado pelo 
Departamento de Divulgação.

Presidente: 
Sebastião Costa Filho
Diretoria de Divulgação: 
Geraldo Lincoln Raydan
Dirigente de Divulgação/Jornal: 
Christiane Vilela Gonçalves
Vice Dirigente de Divulgação/Jornal:
Raquel Cristina S. Freitas 
Jornalista Responsável: 
Edna Mara Rocha F. Ragil – Reg. MG 03787 JP-17

Colaboradores: 
Aldo Saldanha, Valdir Pedrosa, Kátia Tamiette, 
Robert Gallas, Herbert Faria, Enio Wendling, 
Míriam D`Ávila Nunes, Adriana Souza e Vinícius Trindade. 
Expedição: 
FEIG
Revisão: 
Equipe do jornal Evangelho e Ação
Fotografia: 
Banco de Imagens FEIG, Edson Flávio e Fabiana Cristina
Ilustrações: 
Cláudia Daniel e Ricardo Jansen
Projeto Gráfico: 
Fabiana Cristina e Claudia Daniel
Diagramação: 
Claudia Daniel

Impressão: 
Gráfica Fumarc

Site: www.feig.org.br
Depto. Associados: (31) 3411-8636

Endereço para correspondência:

Jornal Evangelho e Ação/
Fraternidade Espírita Irmão Glacus
Rua Henrique Gorceix, n° 30, Bairro Padre Eustáquio 
CEP:30720-416- Belo Horizonte/Minas Gerais

As frases de rodapé foram extraídas do livro
O Espírito da Verdade, pelo André Luiz, psicografia de Chico 
Xavier (Lição 82 – Nem castigo, nem perdão).

Expediente

Agradeça pelos talentos  
recebidos e conquistados

“Amanhã, pela madrugada, você e Vicente 
apareçam no Gabinete de Auxílio Magnético às 
Percepções, que fica junto ao Centro de Men-
sageiros. Darei as providências para que vocês 
alcancem o necessário melhoramento da visão. 
Peço-lhes, todavia, receberem semelhante 
auxílio em prece. Roguem a Deus lhes permita 
a dilatação do poder visual. Compenetrem-se 
da grandeza desse dom sublime. E, sobretudo, 
enviem à Majestade Eterna um pensamento de 
consagração ao seu amor e aos seus serviços 
divinos. Não desejo induzi-los a atitudes de fa-
natismo sem consciência. Não podemos abusar 
da oração aqui, segundo antigas viciações do 
sentimento terrestre. No círculo carnal, costu-
mamos utilizá-la em obediência a delituosos 
caprichos, suplicando facilidades que surgiriam 
em detrimento de nossa própria iluminação. 
Aqui, todavia, André, a oração é compromisso 
da criatura para com Deus, compromisso de tes-
temunhos, esforço e dedicação aos superiores 
desígnios. Toda prece, entre nós, deve significar, 
acima de tudo, fidelidade do coração. Quem 
ora, em nossa condição espiritual, sintoniza a 
mente com as esferas mais altas e novas luzes 
lhe abrilhantam os caminhos.” [1]

Na parábola dos talentos[2] o ensinamento 
do Cristo é claríssimo no que diz respeito à dis-
tribuição dos importantes recursos para nossa 
caminhada evolutiva. Os talentos são outorga-
dos por Deus de acordo com a condição que 
cada indivíduo possui para administrá-los. Uns 
recebem mais, outros menos, mas todos têm a 
responsabilidade de multiplicá-los e utilizá-los 
na prática do bem.

Obviamente, há talentos que dispomos nesta 
existência que são conquistas, frutos de ações 
edificantes no passado e que, portanto, já fazem 
parte do patrimônio espiritual que nos é próprio, 
que aliás é inalienável e intransferível. Porém, 
existem também talentos que são concessões 
com os quais somos favorecidos, uma vez que o 
Senhor confia em nossa capacidade de trabalho 
na seara de Jesus.

Independentemente do talento ter origem 
no merecimento ou ser uma concessão por 
acréscimo da misericórdia divina, precisamos re-
conhecer que, mesmo as conquistas individuais 
só são possíveis com a permissão do Criador e, 
invariavelmente, com o auxílio de benfeitores e 
protetores dos dois planos da vida que nos as-
sistem e amparam em nome do Rabi da Galileia. 

Na passagem em estudo, Aniceto ensina 
a André Luiz e Vicente sobre a gratidão que 
devemos ao Pai pelos benefícios, recursos e si-
tuações que nos abençoam a jornada, pois repre-
sentam sempre a vontade do Altíssimo atuando 
em favor dos homens, visando o aprendizado e, 
como consequência, o progresso espiritual de 
todos. Geralmente lembramos da prece apenas 
para pedir, mas Doutrina Espírita esclarece que 
a oração possui ainda as feições de louvor, 
reconhecendo a grandeza de Deus, e de agra-
decimento, pelo muito que temos recebido até 
mesmo sem que tenhamos feito por merecer.

Nossos amigos foram conduzidos ao Gabi-
nete de Auxílio Magnético às Percepções com o 
objetivo de receberem o talento que iria ampliar a 
visão de ambos. Com isso, teriam possibilidade 
de prestar melhor assistência a seus irmãos na 

crosta terrestre. De forma semelhante, nós, os 
encarnados, em diversas oportunidades e até 
mesmo antes de reencarnarmos, recebemos 
talentos que até não merecemos, mas que nos 
são confiados para serem utilizados em favor 
do próximo.

Além de ingrato, o ser humano, em geral, 
assemelha-se a criança mimada que tudo pede, 
sem mensurar as consequências de seus pedi-
dos. Pede o que é objeto de caprichos e desejos. 
Contudo, como o Pai Celestial é zeloso, sábio, 
amoroso, justo e atento às necessidades de seus 
filhos, faculta-lhes aquilo que realmente necessi-
tam e não o que pedem, pois nem sempre o que 
pedem é justo, bom e verdadeiro, mas o que é 
necessário jamais fará mal, uma vez que atende 
as carências que por enquanto acalentamos inti-
mamente. Não são poucas as situações em que 
complicaríamos demais a própria encarnação 
caso recebêssemos o que pedimos. 

Vale ressaltar que a prece não livra ninguém 
das vicissitudes da vida, tendo em vista que as 
dificuldades, desafios e obstáculos são opor-
tunidades de aperfeiçoamento. Entretanto, a 
oração sincera eleva a criatura vibratoriamente, 
sintoniza sua energia, mente e coração com o 
plano espiritual superior, vinculando-a aos bons 
Espíritos e abrindo um verdadeiro canal luminoso 
capaz de lhe fortalecer e clarear a trajetória que 
ainda deve percorrer.

    Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicografado por 
Francisco Cândido Xavier – capítulo 14 (Preparativos).
[2] Evangelho Segundo Mateus 25:14-30.		
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“Lembra-te de viver conquistando a glória eterna do Espírito.”

Nossa conduta é o processo, nossa consciência o tribunal.

FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

Rua Henrique Gorceix,30 - Bairro Padre Eustáquio - CEP 30720-416 
Belo Horizonte - MG - Fone:(31) 3411-9299 - www.feig.org.br

Cantinho da Criança

Olá amiguinho(a)! 
Realizar o Culto no Lar 

é muito importante e existem 
muitos livros para que você 

possa participar desse 
momento com sua família!  

O Cantinho da Criança te dá 
algumas sugestões. Fique 

atento(a) às edições do Jornal 
Evangelho e Ação!

O LIVRO DOS ESPÍRITOS PARA INFÂNCIA 
E JUVENTUDE VOL. 1 E 2

Autor:
Allan Kardec
Editora: 
Mundo Maior

Adaptado da obra de Allan Kardec para crianças e jovens, O Livro dos Espíritos para 
Infância e Juventude apresenta os princípios da Doutrina Espírita com uma lingua-
gem simples, mas instigante. A obra proporciona uma fácil compreensão dos temas, 
sendo sugerido para a faixa etária entre 8 e 12 anos. 

O volume 1 aborda as Causas Primárias e o Mundo dos Espíritos. Como podemos 
compreender Deus? Os Espíritos têm forma? Quais são as causas primárias? 

O volume 2 explica as Leis Morais e Esperanças e Consolações. O Conhecimento 
da Lei Natural; Lei da Igualdade; Lei de Justiça, Amor e Caridade. O contato com as 
Leis Divinas contribui para ampliar a capacidade de amor ao próximo. As crianças e 
jovens poderão desfrutar desses ensinamentos, entendê-los e praticá-los.

Texto retirado do site da editora: www.mundomaior.com.br


